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8. Impacte de um programa de formação de 
ciências nas praticas didático-pedagógicas de 

uma educadora de infância 

Maria José Rodrigues1 e Rui Marques Vieira2 
1Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança, mrodrigues@ipb.pt 

2Centro de Investigação Didática e Tecnologia na Formação de Formadores,  
Universidade de Aveiro, rvieira@ua.pt 

Resumo 

Relata-se parte de um trabalho de investigação realizado com a finalidade de 
desenvolver um programa de formação para educadores de infância com vista à 
implementação do trabalho prático e experimental nas suas práticas didático-
pedagógicas com orientação ciência-tecnologia-sociedade. Verifica-se que é 
possível implementar pelos educadores o trabalho prático e experimental. 

Palavras-chave 

Ciência-tecnologia-sociedade, trabalho experimental, práticas didático-
pedagógicas, educação pré-escolar. 

Introdução 

Desde cedo as crianças devem aprender a visualizar o mundo de forma científi-
ca, devem ser incentivadas a fazer perguntas sobre a natureza e a procurar respos-
tas; a recolher dados; a contar e medir; a fazer observações; a organizar os dados; a 
dialogar com os outros: e a refletir sobre tudo o que observa. O mais importante é 
entrar no sentido da ciência e associar-se a esta, já que, o conhecimento científico 
pode obter-se posteriormente (Harlen, 2006; Pedreira, 2009 e Cañal, 2009). 

Neste sentido é consensual a ideia de que uma educação em ciências, desde 
os primeiros anos, é fundamental, e que deve ir ao encontro das necessidades dos 
cidadãos o que, de acordo com autores como Aikenhead (2009), Acevedo-Díaz, 
Vázquez-Alonso e Manassero-Mas (2003) e Vieira (2003) se deve basear numa 
abordagem ciência-tecnologia-sociedade (CTS), pois esta é perspectiva que me-
lhor se coaduna com as visões contemporâneas do empreendimento científico, 
com as necessidades e requisitos da atual sociedade, e com a educação em ciências 
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de cariz experimental, que por sua vez permite veicular, às crianças, alguma com-
preensão, ainda que simplificada, de conteúdos, do processo e da natureza da ciên-
cia, bem como o desenvolvimento de uma atitude científica perante os problemas. 

Para implementar a referida estratégia nos contextos educativos é necessário 
que se ofereça uma formação continuada de qualidade aos educadores. Ou seja, 
como afirma Portugal (2009), que se trabalhe de forma qualitativamente superior 
na educação de infância para que o educador seja capaz de responder adequada-
mente à diversidade das experiências de infância, presentes nos diferentes contex-
tos educativos, seja conhecedor das áreas de conteúdo que aborda e utilize docu-
mentação e estratégias de avaliação que fundamentem a organização do ambiente 
educativo, o desenvolvimento do currículo e os processos de ensino/aprendizagem. 

Programa de formação continuada para educadores de infância 

No contexto da investigação realizada, surgiu a necessidade de oferecer for-
mação continuada aos educadores de infância, de modo que a educação em ciên-
cias de cariz CTS e baseada no trabalho prático e experimental se tornasse com-
ponente das suas práticas didático-pedagógicas. Para tal desenvolveu-se um 
programa de formação (PF) destinado a educadores de infância do distrito de 
Bragança (Portugal), teve como base epistemológica o sócio-construtivismo. No 
que respeita às linhas orientadoras implicou que fossem criadas situações de 
socialização, em que cada um dos participantes relatasse as suas práticas efeti-
vas, as partilhasse com os colegas, as interrogasse, e que a partir deste trabalho 
equacionasse novos meios (processuais e técnicos) para pôr no terreno. 

No que respeita às etapas do PF, distinguimos três momentos: (i) sensibilização 
para a importância e necessidade da educação em ciências, com orientação CTS, nos 
primeiros anos e levantamento das concepções sobre CTS das educadoras; (ii) im-
plementação de algumas atividades práticas e experimentais com as educadoras 
formandas e (re) construção de conhecimentos inerentes às temáticas das atividades 
desenvolvidas; e (iii) desenvolvimento de atividades práticas e experimentais pelas 
educadoras com as crianças em contexto de jardim-de-infância (Rodrigues, 2011). 

Metodologia 

Relativamente ao design a investigação enquadra-se no estudo de caso, sendo 
do ponto de vista epistemológico de natureza interpretativa, uma vez que preten-
demos reunir um conjunto de informação pertinente sobre as educadoras colabo-
radoras com a finalidade de a interpretarmos. 

Para caracterização das práticas das educadoras usaram-se várias técnicas e ins-
trumentos de recolha de dados. Na técnica de observação, usou-se o diário do inves-
tigador com os registos de observação das sessões de cada professora colaboradora, 
de acordo com o postulado por Stake (2007) quando refere que a observação conduz 
o investigador a uma maior compreensão do caso, observaram-se três sessões, cor-
respondentes à implementação de uma atividade prática ou experimental com as 
crianças no jardim-de-infância, de cada uma das educadoras colaboradoras. 
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A análise documental centrou-se no portefólio elaborado pelas educadoras 
que se constitui, também, como elemento de avaliação do PF. O inquérito foi 
também utilizado, de destacar para este artigo o questionário de avaliação do PF. 

Por ultimo salienta-se que para analisar e caracterizar as práticas didático-
pedagógicas se utilizou um instrumento construído por Vieira (2003) “Instru-
mento de Caracterização de Práticas Pedagógico-Didáticas CTS”, focando a sua 
segunda categoria - Elementos de concretização do processo de ensi-
no/aprendizagem, e correspondentes dimensões de análise: (i) Estraté-
gias/atividades de ensino/aprendizagem; (ii) Recursos/materiais curriculares; e 
(iii) Ambiente de ensino/aprendizagem. 

Apresentação e discussão dos resultados 

Os dados que apresentamos nesta secção foram recolhidos com base nos ins-
trumentos mencionados anteriormente e reportam-se à caracterização das práti-
cas didático-pedagógicas de uma educadora colaboradora, neste caso designada – 
Educadora A. 

As atividades realizadas foram sempre enquadradas e interligadas com situa-
ções vivenciadas, anteriormente, pelas crianças. Quanto à execução das ativida-
des, as crianças tiveram um papel muito ativo e participativo; neste sentido a 
educadora referiu: “… sabendo que as crianças pequenas aprendem sobretudo 
pela ação, tentei que houvesse um envolvimento ativo a nível psicomotor, cogni-
tivo e afectivo para que atingissem níveis de empenho e implicação elevados nas 
atividades de ciências propostas.” A educadora nas suas práticas didático-
pedagógicas, durante as sessões observadas, utilizou como estratégias o trabalho 
prático e o trabalho experimental. Considerou-se que, regra geral, a educadora 
geriu bem o tempo destinado a cada uma das fases das diferentes atividades. A 
orientação CTS das atividades foi mais notória na última sessão observada. 

Durante o PF de formação, a educadora A utilizou recursos variados como os 
que lhe foram disponibilizados pelas formadoras. Mostrou preocupação na adap-
tação dos mesmos ao seu grupo: “segui os guiões apresentados pelas formadoras, 
selecionando em cada atividade três ou quatro questões problemas que, tendo em 
conta os interesses e motivações do grupo, achei mais pertinentes”.  

Apesar de sentir necessidade de formação para a preparação de recursos, a 
educadora verificou que na maior parte das atividades foram utilizados materiais 
de uso corrente, relacionados com o quotidiano das crianças e com os quais era 
fácil estabelecer ligação com o meio, como referiu no portefólio, por exemplo, 
na seguinte situação: “não quero deixar de referir o impacto positivo que teve na 
criança a contextualização, nomeadamente a dos brinquedos, vivenciada através 
da avó Dulce, quer em relação à atenção e concentração quer no envolvimento e 
participação nas atividades propostas”. 

Nas sessões observadas, viveu-se sempre um clima de grande empatia, pau-
tado por um grande dinamismo, evidente na participação das crianças nas ativi-
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dades propostas e nas interações estabelecidas. Foi notória, também, uma relação 
afectiva muito intensa entre a educadora e as crianças. No que respeita à explora-
ção das atividades, a educadora mencionou: ”constatei que as crianças se mostra-
ram receptivas, concentradas, interessadas, colaboradoras, curiosas e empenha-
das em querer saber mais procurando, sempre que solicitadas, explicar os como e 
os porquês”. 

A educadora evidenciou uma atitude muito interessante em relação à forma 
como apresentou as atividades às crianças. Estas foram sempre mostradas como 
desafios, dando constantemente um feedback positivo: “mas vocês são meninos 
espertos, por isso sei que vão descobrir porquê”, o que leva as crianças a partici-
par com liberdade de expressão. Por outro lado, a educadora teve a preocupação 
constante em introduzir aspectos relativos à natureza do conhecimento científico 
e em salientar que alguns dos procedimentos que as crianças estão a ter num 
dado momento é uma atitude “dos cientistas”, o que contribuirá para a formação 
de uma imagem positiva das crianças quanto ao trabalho dos cientistas e, a jusan-
te, quanto à ciência. Damos como exemplo: ”temos de fazer o registo”; “os cien-
tistas não fazem as coisas de qualquer maneira…”; “ele está a ser como um cien-
tista, está a pensar”; “vamos ouvir a conclusão a que chegaram”. 

Conclusões 

Relativamente às práticas didático-pedagógicas os resultados obtidos permi-
tem-nos concluir que a educadora A mostrou uma preocupação crescente para 
explorar as atividades de acordo com a perspectiva CTS, utilizando como estra-
tégia o trabalho prático e experimental. No que concerne aos recursos utilizados 
mencionou sentir necessidade de dar continuidade à formação, no sentido de lhe 
permitir a construção dos seus próprios recursos didáticos. Todas as atividades 
foram desenvolvidas num ambiente agradável, de grande empatia e num clima 
favorável ao desenvolvimento das aprendizagens. 

Pelo exposto podemos concluir que o PF teve um impacte muito positivo, pois 
terá permitido, como evidenciam os resultados da professora A, compreender a 
importância da abordagem das ciências na educação pré-escolar e despertar o seu 
interesse para práticas didático-pedagógicas inovadoras com orientação CTS, que 
privilegiem como estratégia a realização do trabalho prático e experimental. 
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